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Q_V E O P. I O Ã O D E
Vaíconcellos da Companhia delES V  
pregou nas exequias do muy cíclare- 
cido lènhor Fr. Luis Alurez cíe Tauo- 
;ra Bailio de Leça,& Langó, Fundador 
do Collegio de $. Lourenço da cida

de do Porto, as quaes fe celebrarão 
no meíhio Collegio em 1 8- 

de Nouembro de 
i Ó 4 y.

DI RI GI DO AO S E N HOR

Aluaro Pirê de Tauo rã.
------------------------------------- -— ----------------------------------------—  —

E M  L I S B . O  A.

Coai todis as licenças neceíTarias. Por Paulo 
CraesbeeçK. Anno 1646 .' •K'' ' ' . ", ‘ ■! V ' ) '
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AO SENHOR ÁLVARO PIRES
de Tmora. Fk( ■ n«:'

Biblioteca t̂ral
Nuio a v. m. ePce 5cr- 
snão por m( 
que a morte 
brada do íenhor Frey 
L uis Alurez de Tao ora, 
& os argumétos de ho

je eftar gozando da vida de Deos em 
gloria,poderão fer aliuio a v.m.dasíau- 
dades»& dór em tão grande perda-.nos 
o temos também de v.m. em leu lugar 
c : ar noílo Frotecdor. Guarde Deos a 
y w. como pode,&  todos os defte leu 

illegio lhe pedimos. Porto 1 8. de 
.ueinbro, de 6 45",

Orador de v. w.

‘ períuadir, 
bemaíbm-

loao Vflfronrpllos.





y y  \sK U LSL 1 lSL Zí ò I U) ò  U  ò  & S  J Ls A *  
fn sfn e mánibus, co,.. . u. * tejlam ffiferrum,

(gjr * s> &  d rg en tu m 9 ($ f aurum .
< Daniel. 2.

ODEROS A, cruel, & inexorauel he a 
condição da morte. He inexorauel, por
que he impoífiuel deixaríè peitar. He 
cruel, porque he iníeníiuel. He poderolà, 

porque não ha força, que lhe refifta. Tudo temos 
debuxado na pedra, que EIRey Nabucdonofor vio 
decer do monte íèm maõs, & dar nos pès de ferro, 
Sc de barro da grande eílatua, que tinha diante dos 
o lhos j cuja cabeça era de fino ouro,os braços,& pei
tos de prata,as mais partes de bronze, Sc ferro, Sc os 
pèsJe barro. Tocouos efta pedra, &logoemcon- 
tinente deu por terra com toda a eftatua,conuerten- 
do em pò,& cinza ao ouro, à prata, ao metal, Sc ao 
ferro,de que conftaua.

ía vedes neíla pedra íem maõs o fundameto com 
que chamo á morte inexorauel. Que outro mifterio 
retie o í agrado Texto em apõtar, que efta pedra naõ 
tiniia maõs, íenaõ queremos intimar,que a morte he 
inexorauel? naõ tem maõs para a podermos peita* 
Sc corromper com dadiuas; deíèngano,em que c 
hio ainda a ceça çentilidade. He certo, conforme a 
São Aguftinho, Sc outros Doutores, que os Gentios 
leuantaraõ altares, & concederão diuindade, ainda 
a coufasiinniundas,aíapos,& a cobras; com tudo

A naõ



naoo nzerao a morte ee razao poaeria aue* - A- 
ra íe dar adoração a u .. julàs, & ningucm auo- 
rar a morrei He iriexoraueI,na.5 íè peita, por iíío nin
guém tratou de lhe fazer oblequio. Os Thebar 
querendo a íeus Iuizes inexoraueis, pintauaõnos leni 
mads.

jlh.eap.
zuitimj.

■ Tambem L* deixa ver neíta pedra a razao, cõ que 
chamão a morte cruel. He por natureza iníenfmel, 
Sc tem a condição de pedra,de ninguém tem dò:naõ 
lhe metem compaixão lagrimas,nem deíèmparo d e  

innocentes, nem vtilidade vniuerfal de pobres. Muy 
bem lhe quadra o que o Profeta Hieremias diífe deW 
Rey de Babylonia: Nan jle&etur^neqiíeparcet 3necjite mi~ 
fereíitur.

Pois como he poderoía vos digo eu. Tle monte aí* 
fcifíus eft lápis: he a morte pedra deípedida lá do alto; 
ià vem do Ceo,com a força,que tras hüa grande pe
dra, que arranca de hum alto monte para hum pro
fundo valle, a cujo impeto nada pára diante.

O que Nabucdonoíor vio em repreíèntaçao, ve 
mos nos hoje em realidade na morte do muy eícH 
ferido fènhor Fr. Lu is- Aluares de Tauora, Bà ho de
Leça, fundador deite Collegio : Ecce tjuafifia tf r-ona 

•nâís3 ftamra[Mimis : temos diante dos olhos a
:a fermofa efhtua, cuja grandeza autorizaria naõ 

sò a Religião de Saõíoão, mas a todo Portugal,- cuja 
realeza leuaua os.olhos naõ sò de todos os grade 
pequenos do Reyno,mas ainda os dos proprios Reys • 
com tudo vemola tocada- de hüa poderoía/'raet, St

mexe>vaue!
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Jus íjudpis, ne mambitSy c ,* obrada toda por terra, 
conüertida em pó, & cinza.

Bem íe moítrou com eíta ruina íèr a morte inexo- 
rauel, poisíè não dobrou á força dos íoluços, & pra
tos das crianças innocentes das aldeas vezinhas á 
Granja,as quaes íàbendo que eítaua em perigo o re- 
medio comum de todos, juntas em prociifoés foliei- 
tauão a duração deita eítama,para remedio vniuer- 
íàl de lua pobreza; nem deu por lagrimas de tantos 
pobres, dc tantas viuuas,* não teue dò de tantos or- 
faõs, Sc orfããs,que com íuípiros, Sc gemidos pediaò 
inílantemente nao deceíTe do monte, nem tocaíTe os 
pès de barro deita grandioía eítatua.

Bem fo declarou cruel, Sc mais iriíeníiuel que pe
dra dura , pois não reípeitou a hua eítatua digniísi- 
ma de durar, Sc lograr muitos, Sc muitos feculos.

Aílãz prouou íèr poderofa,pois nem o ouro,nem a 
prata,nem o bronze, nem o ferro deita foberana ei- 
tatua, nem o que neftes metaes fe íignificaua,lhe po
de reílítir, nem foi parte para a naõ lançar por ter
ra, Sc recolher naquella fepuitura.

Tiremos já os olhos deita fatal pedra taÕ podero
fa, taõ cruel, 8c inexorauel, Sc ponhamolosneítafer 
mo (a,Sc rica eítatua; Ecce jwjijldtud \>na grandis Jl*
turaJubkmis.

Cdptit ex duro cptmo erdt. he a cabeça deita noffa eí
tatua de bonifsimo ouro. S. Aguftinho quer, que no 
ouro da cabeça: da eítatua de Isíabucdonofor foííe

Az figurada

S.Aug. m
Lcuit.%.



os. rmusimo roon^^7£íâíòA íV £rr 
deita ter moía eííatua poi, iiliiírriísime^ & et * *. ' > 
hísimo íàngue du „muy dèi ar ecidos Souías, Taue- 
ras, Mouras, Rolins, aparentados, & liados ooir >$ 
Marquezes, Condes-, & íenhores do melhor, Sc il é  
luzido de Portugal.Tiuerao o íènhor Aluaro de Sc . ** 
za, & a íenhora Dona Franciíèa de Tauora feus pro
genitores muitos filhosj os que viueraõ no mundo,
• occuparão muy grandes cargos, 8c títulos. O Íènhor 
Dom Fr.Lourenço de Tauora foi Biípo do Funchal, 
8c depois Biípo de Eluas,d onde renunciando a rnitr 
íè reítimio à Capucha.O íènhor Galpar de Souza foi 
«Gouernador do Brafil, Sc do Concelho do Eítado. O 
íènhor Chriítomo de Tauora foi Gouernador ek 
Cayeta,& do Concelho de Eítado do Reyno de Na- 
poles. Tiueraòeítesíènhòres tiesirmãas caiadas cõ
muy ínclitos heroes,a íàbèr o íènhor Fernão de Sou
za, Gouernador que foi de Angola. O íegundo foi c 
íènhor João Furtado de Mendoça, Gouernador qdt 
foi da meíma Angola, Preíidenteda Câmara de LiC 
boa, Sc Gouernador dos Reynos do Algarue, Sc foi 
irmão do grãde André Furtado de Mendoça, afloavi 
hro do Oriente. O terceiro cunhado foi o leiu. j
Dom Mar ti m Afonfo de CaítrO, Viíorrey que foi 
da índia, Sc eleita General das gales,irmaõ do C ot 
de de Moníànto .

’ Caput ex duro. op tirão erar. Os Sagrados expofito r 
entendem também por cite ouro finiísimo aíubüd a-
m  dos Caldeos.A Alma Santa, çjianaaua a ca beça 1

' Pm,
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hv n rrone-
t/mmõ mpôio, cabeça d ' etus durüm optt-

glola Carthuíianà J í'1/; mens etus CapierJifsimd: Cant̂ Ct̂  
aparecia á Alma Santa a cabeça do Efpoío de ouro fi- catliufa 
niísimo pella delicadeza dos penfàmentos, & pelló 
auifò, 8c dilci ição deites. He a cabeça deita rica cila- 
tua de ouro puriísímo, por leu admirauel entendi
mento, peregrino fabér,.raro auííò, aííhz celebre, 8c 
reconhecido de todos na Corte de Madrid, em Lifc 
boa, & em todo o Reyiio.

Acrecenta a Alma Santa: Com* Cm elat*palmamm: íbuUntl 
Os cabellos de meu Diuino Efpoío comparo eu a 
palmitos. Alma Santa, que vos pareçam os cabellos 
de voífo Efpoío madeixas de ouro, 8c rayos do Sol,

■ bem cftá: porém palmitos.'" Cabellos leuantados pa
ra o Ceo, naõ podem aíli ter muito ar, nem muita 
graça. Naõ eftranheis o termo,diz C arthufiano:. C f  
fartes capíllarum illws afsimííaturfohjs palmarum, non deor- 
fumpendentibm, Jed'fmfum eleuarís. Neflès cabellos: e- 
raõ fignificados os penfàmentos, 8c affeitos da afrpa, 
os quais no Diuino Eípõíò todos eraõfubidos, 8c le
uantados ao Ceo: poriíTo os compara a palmitos,
‘Porre per comam fponfiirfelttgipofunt cogerles cogiiatiohUmy 
dffeBtommcjfte ems\ qn<* femper erant pr*clarifstm*y ( f f  *
(Deum erecla.

Toda a cabeça da noíía eílatua he de ouro, pór- 
que leus peníamentos fignificados neítes eabellòs, 
eraõ leuantados ao Ceo, como palmitos ; de Conti
nuo prcgauaos olhos nelle,leuantaiia asmaõs, 'ren
dendo a noflfo Senhor graças por tudo com aqucilas 

■i" *- Dalaurn*



nao o ftzerao a morte 'v ç  razao poaeriaaue*  ̂ L~
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dedit: dommus fectt.
A boca era de ouro, qiiuí v., Gregos chamauao a 

Saõloão Chriloftomo, aí.si porque ndla trazia cie 
continuo* Sit nomzn 'Domim bsaedittumy íeja o Senhor 
bendito, & louuado, como porque nella não lhe ca
bia defeito,ou lgum íenão de geraçao.ou de pefíoa; 
excellencia, & fineza que obíèruamos,& Yeneramc s 
os que lhe aísiftimos.

Aquella peça de ouro,que fe furtou no íaco de Iev. 
hfoc.7. rico,de que Deos moftrou fazer muito caio, erajun * 
mm, ii. tamente regra, & lingoa de ouro, por quanto aonde 

a vulgata lè, regulam auream, regra de ouro, trasladací 
alguns, hnguam aureamy lingoa de ouro$ efta era a lin
goa defta noííà cabeça de ouro, porque era regra 
muito direita, & apontada no fallar. Furtai, furtai 
íènhores nefte íaco, que a morte dá a efta rica efta- 
tua,efta lingoa de ouro, que nem por ler taõ regula
da deixaua de íèr muito galante, Sc engraçada, cor*- 
feííàuaõ todos, que de muy longe íè podia vir peil i 
ouuir.

O Efplrito diuino o que louuaua no falar da Alma 
*>anta, era íèrem íiias palauras reguladas, íua lingoa 

'ontada, Sc gizada como linha,que lança o official
obra, que quer mais primoroíã. Lábia tua jxut \'ttu 

cúib Yt. coccinea,conforme explica o Abbade Giliberto diíci- 
’ < Ircan. Pu*° de Saõ Bernardo : ZJitta coc cinca labia tua ccnfe- 

rmtur, f  fuerit [ermo tuus fubtih mcnfura dtfinclus,
- . difcrtm .

< P dh s



'P*Rhs dntcmj brach  ̂ o. O peito, & bra
ços delta eítatua eraõ de i ratâ.OsExpoíitorcs fàgra- 
dos querem, que eitcs peitos, 8c braços de prata re- 
preícntcm a riqueza, 8c opulência dosPeríàs, a cujo 
império deu principio EiRey Ciro, o qual alcançou, 
8c pofíuio naõ sò as riquezas dos Caldcos, mas os fa- 
moíòs thcíòuros doriquilsimo Creífo Rey dosLi* 
dios; * v

Quem negara íèrem de prata os braços,& peitos • 
da noíía eftatuar* Quem naõ íabe a muita que deípe- 
deo nos galeões,que mandou fiizer,nos quaes gaitou 
mais de oitenta, 8c tantos contos t  Quem naõ vé a 
muita prata que rèpartio cõ os fenhores feus irmãos, 
8c com os parentes,& a grade contia,qué empreítou 
a Grandes do Reyno, 8c a que deu à Religiáõdé Saõ 
Ioão, 8c a de que íez íeruiço a Sua Magdtâde ? Ver-- 
ladeiramente foi riquiísimo,teue braços 8c peito de 
mata. Diíle íèntencioíaínente S. Io3o CR ri íu forno
2)wes mn efl-aui mula pofsidet^ fed  ejtu mUÍta difpendií.: 
Hum dos enganos do mundo h chamar ricos aos 
que polí item grandes theíouros', 8c nada gaílaÕ. Sa
beis que he o rico.'3 He o que muito dá, o que multe 
deípende.

cPeBusy gf brdchid de drgento. Quem naÕ vè comi 
foraõ de prata íeus braços, 8c peitos, pella que ilie 
eufou eíte Colleg;o, íèpultura, 8c Igreja ta5 famoíaf 
STão acaba o Eccleíiaftieò de engrandecer ao Sumo 
acerdote Si-maÕ, por fortificar, 8c acrecentar o 
 ̂ ernplo. Smon Omfihus Sacerdos mdgnm squi in \nta fua



fuffulcit âomUM^T' :OYrobovâHit rempíühi, * c
louuorcs, que oraçoes pam iricas, que epitáfios me
rece, quem. naõ sò fundou círe Collegio, & Igreja, 
mas na cidade de Lamego leuãtou a Igreja de Nofc 
ía Senhora do Defterro,- em Villa Real aCapeila da 
Igreja da Irmandade dos Clérigos,- & em Leçaa Ca- 
pclla das grades, Sc os Paços juntos a Igreja.

Te SI tis datem, (g’? brachiu de argento. Quem poderá 
contar os rios de prata,que correrão daquellas mãos 
verdadeiramente de prata ? Deu fcrmoíòs lampada- 
rios de prata á Caía de NoíTa Senhora da Lapa, Sc 
á de NoíTa Senhora do Defterro,com muy grandio- 
iòs caftiçaes, & Cruz muy perfeita: deu ricas arma
ções ao Santiísimo de Leça. Pois quem poderá lb* 
mar a prata, que deu nefte vitimo quartel a pobres*, 
aviuuas, a orfaõs, Sc orfans, alem dos domdotes 
pera caíàmento de duas orfans, que inftituio cada 
anno nefte Collegio. Quem poderá orçar a prata 
que deu pera captiuos, &aReligioías,&Religioíc>s, 
Sc a muita prata, que perdoou a acreedores f Com 
pouquiísima que lhe apreíentauao daua perdaõ, Sc 
quitaçaõ de grandes íomas.

Torro njewer, (êfr femord ex are, tibU datem ferre d,
, mais partes craó de bronze, & ferro. Nefte bron- 

íe figura o império de Alexandre, conforme ao 
Doutores íàgrados, Sc no ferro a fortaleza do Impé
rio Romano. Com muita propriedade a noíía efta- 
tuaconftaua também de bronze,Sc de ferro,-porque 
era de bronze, Sc de ferro, pella paciência, Sc co

ftar^ur
41 *  w v  rtr< *



ot+/'*nHíaV(if»S n í >COS, í>- atlOf'C- ruitiLUi V̂ IJLl LJLIC 1C «,«.*» 'U iClÇ. OIC iMHfC-
:io defcobrio I heodor .1 pente, que C cos J/; - ̂ r-
mandou leuantar aMo^jes, ler de bronze : Serpens 
<tneus, diz ellê  pdtikihs cor por is typitm implcuit: Mandou 
p Senhor que aíerpcnte foíTe de bronze, porque a 
queria tomar por exemplar de mayor, & mais alen
tado íofrimento.

Grauiísimas perdas teue.Os galeões vieraõ a aca
bar na banda dalem em Lisboa na Telha: quando 
lhe deraõ a noua, naõ deu mais moftras de íèntime- 
to, que pòr os olhos no Ceo, 6c leuantar as maõs di
zendo : "Dominus dedit^Dommu ábftuht: 6c mandou dar 
os valos á M lèricordia de Lisboa. Muitas das enco
mendas, que mãdou por effa barra fora, fizeraõ nau- 
yragio, outras derão em maõs de piratas,* cm Ma
drid, 6c nefte Reyno fè lhe fizeraõ muy grandes, 6c 
graues furtos: em lhe chegando â noticia eflas per
das,nenhum aballo obraraõ nelle,mais que alua co- 
ftumada demonftraçaÕ de olhos no Ceo, maõs le
na ntadas,dizendo: Sit nomen cDomini benediffum.

Muitas vezes lhe embargaraÕ luas rendas, 8c fim 
tos com perda confíderauel, 6c tal vez o executarão 
com mais preíTa, 6c menos primor do que conuinha* 
judo íòfriacom a meíma igualdade.

Confiderando o bemauenturado S. Chriíoftonu 
a vida delob, a hoípitalidade, 6c miíericordia que 
víaua com os pobres, & a grandeza, 6c igualdade de 
animo,com que ouuia as nouas triííes das perdas, 6c 

'ortunios que Deos permitia, rompe em hüaspa-
B lauras, r
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hb.i.n.21' ças a Deos : SDcminus dedit, JDeminus aljhilh, fet n&men 
cDomim henedicimn*
' Com muita razão podemos dizer hoje o meímo 
do noífo Fundador. Ia nos naõ poem eípanto a libe 
ralidade, & grandeza com que acudia a tantos po
bres, remediaua a tantas orfans, Sc lòcorria a tantas 
viuuas, quanto nos marauilha a grandeza, Sc igual
dade de animo, o bojo mais que de bronze,& de fer
ro, com que íòportou a fortuna adueríà em perdas, 
& furtos taõgrandes,& injurias, 8c deícorteíias, que 
íõfiiÇ0,& diísimulou. Conclue o bemauenturado Sao 
Chrifoílomo : Quis uelferreus homo tot mâh pètüulertt? 
Não íci homem humano que tal íofreííe.sò homem 
de ferro o podia tolerar. Tendes muita razaÕ lanto 
Doutor,- porem eu vos darei homem de ferro, Sc de 
bronze, tal o temos prelente neíta eftatua,o qual co
mo de ferro pode paliar, Sc vencer tanta aduerfidack 

e perdas, de roubos,Sc injurias. A mayor perda dt 
:odas he a da vida: differaõlhe como já naõ auia eí 
peranças da tua,reípondeo pregado os olhos no Ceo; 
Sir nomen Domim benediãim . Heroico ado de paciên
cia, & conformidade com DeoSjinuy auentejada he 
efta repofta á que deu o juílo Rey Ezechias ao Prc

1'



I -1 11 rwi.n* nera oJ+enriereléS a JUçOS, &  atTOpC-

' /.♦* • . V f / ^  ►v/ J y *.c ̂  m ctutem fichhs.
Os pês parco erao de fen o,& parte de barro. Ü nol- ̂ Piri'! 
ío  Comentador Pereira gíoíà aísi: Sigmficatur quahsfit ’ 
gloria, (ejffekcitds regum; etemrrt q:idmms ea njideaturp cr~ 
rea prop er imp erij robur, efl eadem terredpropter hominum 
frdgilitatem, mortalitatem. Neítes pês de ferro,êc de
barro temos expreliada a condição da gloria, & feli
cidade dos Reys,& Grandes do mundo,-porque fe no 
ferro íè repreíènta a fortaleza de lèu império, & po- 
der,também no barro íè declara a fragilidade de lua 
vida.

São os pês deita noífa fermoía eítatua pai te de 
ferro, nelle temos a fortaleza, & poder delia- parte 
Je barro, nelle temos o que vemos, a fragilidade, o 
acabar, opò, & cinza, cm que tudoíè conuerteo; 
lunca tiraua os olhos deites pês de pauaoxom a hu
mildade do barro temperaua naò sò a fortaleza do 
ferro de íèus pês, mas a riqueza do ouro,& prata,& 
metal do mais corpo. Eíte coníèlho daua o Eípoío 
Diuino á Alma fãutxSi ignoras te,o ptilcherrima inier tnu - canta a 
iicres, abipôfl )> efiigia gr egum tuomm: Alma Santa,íè voí- ,imL 7“ 
a fermoíura vos eíuaecer f  facil remedio- ponde os 
;>lhos no barro, que íbis, confiderai o deítroço, qiu 
* > bichos fazem nelle.

Foy tao comedido, & humilde em (èu falar, & 
brar,que parece quesò daua fé deite barro,& ie eí- 

cfuecia do ouro,prata, metal,& ferro,de que conftar 
" * Pcdiaõlhc licença os miniítros para ocitarem,^

B 2 fazerem
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laScfmf. fcniwetfcia* 1 .............
humildade como . k, ao ac nai ro. icrmc; 
que com rocios tinha, erlio honradiísimos,;& huma- 
niísimos, com muita l.beralidade de cliapeo, cie ca
deira, & de mais íinacs de honra: finalmente a todos 
trataua como irmâos,& iguais nos oès de barro.

No elcreuer deixo a galantaria, o auizo que foi 
íêm igoal: moftrou be que sò tinha diante dos olhos 
die barro, fempre alsinaua, ferm s obediens, acrecen- 
tando pera algüas peííoas, fidehs m aternum.Sc ou
tras ajuntaua, orador. Raro exemplo de humildade* 
Peregrina vrbamdade! Comedimento nunca vifto! 
Muito eftimou, & engrandeceo a Cúria reíponder o 

m-Anto.de Ser niísimo Rey Dom Sebaftião lendo perguntado, 
lajceiogi que c apcllido que queria era de Obedientiísimo. Sc 
ÚGi k̂ 5' bem er a hum Rey lüpremo, também era ao Sumo 

Pontífice, Vigário de Chrifto Senhor noíTo na terrr 
porem aísinaríè ahumReligioío,& qualquer pefloa 
fe rm s  obediens, he ter mo A  comedimento admiraue 
nacido do muy perfeto conhecimento deite barro, 
Lá perguntaua Chrifto Saluador noílo a íèus Diíci- 
pulos.Quiŝ putdŜ eB fidehsÇeruusfQusrsxcuidais que hr 

mu!i' ÍU leruo fiel f  Gloíou bem Caetano : Quut ran funt tale 
ideo mchodt dicendo, quis putas3fgw ji:ando raritdtem. Pc 
gunta o Senhor cõ efta forma, quem he o leruo h * 
porque faõ tr.uy raros os íèruos fieis. Aqui temos l 
o qual sò de o ler íè prezaua.

Eftas láõ as grandezas, eftas íàõ asexcellenc' 
defta íòberana, & fermolá eftatua, q de nofios ol y

Ct
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do íènhor,

V-> A
f reja. O muy inclito, & nuiy ddareci- 
eteinas íaudades, eterno íèntimento dos

moradores do Perto ! que direi dos Religioíòs deite 
voflo Coilegio, aos quaes amaueis como a filhos, 
tratarieis como a iimãos, 8c naõ como a Capellaés, 
8c leruos,á  lemos voííos: honraueilos como alcruos 
deDeos-&como íe foraõ íuperiores voííos. nos peitos 
te todos durará eternamente a magoa, 8c fentimen- 
to ae vos perdermos-porque íe bem he verdade qil£ 
lograítes aííás de annos, contudo nunca ouuereis d £ 
morrer pera os pobres, pera cite volto Coilegio,pe- 
ra os muitos que fuítentaua voíía grandeza.

Muy bem vos quadra o que dezia o príncipe da 
doquencia Latina do ícu Emperador Iulio Ceíàr: 
7Jixijii atdti fatis3parum cer  e Reipublic*. Ainda que íe- 
jaó muitos voííos annos, íègundo a ordem dos tem- 

; pos, foraõ contudo, foraõ contudo muy poucos, 8c 
muy breues pera a medida de nolíos deíêjos, Sc pera 
o bem de tantos. E aífi dentro deite Mauíoleo ten- 
P -"s preíos a voííos pès com cadeas de íàudades o a- 
mor, & lembranças de noítos coraçoes ; aindaque 
iorto, dentro deites mármores viuireis eternamer* 

n noíías memórias.
Huasò coníolação nos pode aliuiar a dòr deita 

erda, Sc auíència;& he a com que S. Bernardo mo- 
aua as íàudades, Sc íèntimêto,que tinha na mor- 
'e ícu irmão Gerardo; TolerMws nobis f t y qmd no-

bífjcunp
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ciência a-falta, qu. n. ■ noílo irmão, per qua: 4 
melhor eftá com Deos.Aiíi digo:Soíramos bem efta 
perda de não termos com noíco tão aSauel,& ama- 
úel pay,& íènhor, à conta de Deos o ter conligo,co
po nlia monos com noíías íãudades, & magoas nefta 
aufència, por quanto elle eftá muito melhor com 
Deos,do que comnoíco : ne non tam amajse ///Ww-, ac re
conta, qtihm nojira cjuxjifíe de illo commoda videamur,peta. 
não molh armos, que mais amamos os interefles df 
o termos comnoíco na vida, do que o bem que eí 
alcançou de citar com Deos em gloria.

Muitos motiuos ha de o termos hoje gozando d. 
bemauenturança. Tornemos a pòr os olhos na fer 
mofa eftatua, que o repreíènta: C<ipu? ex auro ojmr, 
e r a t .  A cabeça he de ouro finiísimo. Vio o Euang 
liíta São loão a doze anciaõs com coroas de ouro n 
cãbeça, 8c proftrados todos peito por terra, lança 
não as coroas aos pès do Senhor, dizendo em vozes 
altas: Digms es,Domine dccipere gloriam, (êfr honor em. vòs 

• íbis Senhor digno de toda a gloria, & honra. Viegas 
gloía muy bem o palio a noífo intento: hoc efl, digms 
es, ‘Domine, cui omnes honor cm, cultum, (gp venerar onet
inhuant. Em eítes doze anciaõs tirarem as coroas d 
ouro da cabeça, 8c as offertarem aos pès do Ser' 
mòftrauão como zelauao, 8c obíeruauão o cui 
honra deuida ao meímo Senhor.Pai eceme que eft> 
vendo na gloria entre eítes doze anciãos corond 
de ouro ao noílo venerando ancião com coro
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feda bemauentutança a efies ditofes anciãos: hum 
inclito Bailio tão zelozo do culto Diuino, o qual ti- 
auao ouro da cabeça pera o por nas ígrejas,nos Al

tares aos pcs do Senhor, como não citará na gloria 
diante de íua Diuina preíènça?

Fite verão paífado entrou nçfta Capcila, pos os 
olhos no altar, pareceolhe pequeno a reípeito do rc- 

n nouo, mandouo acrecentar, offerecendo ef- 
í \ d a coroa de ouro de íua fazenda. Quando o fui 
ver u> principio de Outubro, lhe reprefèntei,vendoo 
doente, qu j a Senhorá do Defterro tinha por forrar 
o corpo da igreja- reípondeume, que tiuera alli o fa- 
hnqueiro, & que lhe diflèra que tudo eftaua feito,sò 
Faltam dourarfe hum retabolo.pera o qual lhe man

ara entregar dinheiro baílate. Mãdou fazer aquelle 
'etabolo, que vedes tão magnifico, Sc agora trataua 
de o mandar dourar. Pois como não eíiarà entre 
(tés anciãos na gloria, quem cs imitam tanto cá na 
'rra, ofiereccdo de continuo do curo de íua cabeça 

' n culto, Sc ornato das Igrejas, Sc altares do

, -  ^  .4 ^  r>  14-/ **-* / S  O i * / - »  < }C  <1 I \ l > r \ c  K

ifco ná cabeça. Cãfwt cx sn.ro crdt• porq 
ar», o diuino;& a veneracã ao Senhor meteo

w^uíâ grande difputa entre os Sagrados Expofi- 
:% dizer o EcclefiaíticoSProeter Tttmd, Enchia,. ^ r ^
"jfiáM omnes feccu tum  com m ijerm t: exceptuando a anwr, 
id, a Ezechias, Sc aíofias, todos os mais Reys de 
pcccarão. Ebcm de Dauidnao nos confia,que  ̂

coa.̂ pois como he exceptuado,& liure de pccca-
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r jec i' .' ■ ' - , .̂ .w. ,#• v - .- k i í i ^  v Cití'ía t/a V \/*ajicio? a glola diz £.%v/ pcccanerunt, condigna panvm*
tk ddetieru.it. Diz a Eicritura, que Dauid, Ezeehias,c 
Ioínsnão peccaião, porque íe peccarão, fizerão pe
nitencia, &os pecados chorados, & confeíIados,íàõ 
coma íe não forão. Boa íblucão: aísi he,os peccados 
que choramos, & confeílamos, já nao íaõ noflos, 
Outra repofta dão Nicolao de Lira,& Ianíènio,& os 
íeguem os modernos, & he a que faz a noíío propç 
íito.N ao peccou D auid,nao peccou EIRey Ezeclhas, 
nem EIRey Ioíias,porque;rião peccai ão contra o < i 
to diuino. Pelloque digo que ha grande fundamento 
pera nos coníõlarmos, que íè nos falta noíío Funda
dor, he porque eftá no Ceo, pois foy tao zeloío do 
culto diuino, tao liberal com os altares,com as Igre

ja s ,  como tendesvifto,
O íègundo fundamento, pello qual piamente p  ̂

demos crèr, queeftá no Ceo,he: Te Bus autem ffiíra  
chia de argento yporque teue o peito,os braços,& maõ. 
de prata,* a qual naõ repartiò sò com os Templos 
mas com os pobres: efta prata aísi deípendida o me 
teo na gloria. Teccatatua eleemofinis redime,aconíelh: 
ua o Profeta Daniel a EIRey NabucdonofonR ? 
berano remi voífas culpas com eímolas. O be n 
turado SaõCliriíoftomo prègahüa doutrina,qn 
ricos naõ acabaõ de entender bem : Tnmtem te

• * • V  .  .

T)eus> vt egems auxihens, V?peccata tua foluasper libera 
tem ahjs exmintam: ricos vinde cá, cahi na conta,íà 
peraque vos entregou Deos riqiiezasrPcra as en 
íourardesr5 naõ f  Pera com elias íèrdes íoberbos

nen



17rn modo: pera oítenderdes a JUcos, Sc atrope- 
mes ao proximoriiaõ por certo.dcimoias pera acu

dirdes com ellas aos pobres, & deita iòrte alcançar
des perdaõ de voíías culpas, Sc vos lãluardes.

Pondera grauiftima mente Santo Ambroíio o luc- 
ceíío da expedição das aues, que Noe lançou a voar 
da Arca no tempo do diluuio : largou o como, não 
voltou; deípedio a pomba,volta com hum ramo de 
oliueira no bico. Tem grande mifterio eíte ramo deO
Queira: Inde coilegit m fencordia ínfigne diuw<e3 qmd iarn 
iiUiíimn remouijjet, qua fru ttum  demonftraret, cm nonpo~ 
tmjjent nocere dilxuid. Tanto que Noe vio o ramo de 
oliueira, alegrouíè muito, & deu o diluuio por aca
bado,por quanto a oliueirahe íimboio da miíèricor
dia, cm nonpotuiffent nocere âiluma: de íorte que naõ sò 
e/raoou a oliueira do diluuio, por for fimbolo da mi- 
fericordia, mas trouxea a pomba no bico,porquesò 
o ramo de oliueira podia declarar íer acabado o di
luuio, Sc moítrar a miíèricordia Diuina. Almas de 
condição de oliueira naõ íe perdem,eícapaõ aos ca- 
ftigos da diuina Iuftiça,- íaõ objeâ:os,& exemplos da 
huina miíèricordia; por onde quem na vida foi oli- 
ieira, Sc teue peitos, Sc mãos de prata pera pobres, 

}eãus áutçm, (gjp brachid de argento3n<LÒ le podia perder, 
cui nonpom jjent nocere diluuia, naõ podia deixar de c 
cançar miíèricordia de íuas culpas, Sc íàluaríe.

O terceiro fundamento que ha pera crermos,que 
temos na gloria a noilo Fundador: Torro )>cnrer,(dffe~ 
moraex anjibudutem  ferrea. Ser de bronze,& de fer-

C ro
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ma. O Santo Ic deila a, que os trabalhos, Sc in
ce (íos delàftrados, que contra eile íe conjuraraõ, íè 
leuantaraõ da parte da maõ direita do Oriente : 
aéxteram Cnentis caUmitates mea ilheo (urrexerunt. Oa 
ventos das pcrfiguiçoès leuantaraõíè contra mim 
da parte direita do Oriente. Como aíh, a maõ di- 
feita naõ he das felicidades, 8c a eíquerda das def* 
graças, 8c trabalhoscComo diz logo, que íè 1 
raõ, 8c conjuraraõ da maõ direita f  Solta a queítam 
mui bem Giliberto Abbade: lure \>entum illum dextrum  
*-oocduit, cjiii nibil ei quiuic fnijlrum  inferrei qum etiam co- 
ronagloria njiro iujlo comportam argumentum* Com r aza cr 
chamou á parte dõde lhe íuccederaõ os infortúnios,, 
parte direita; porq em nada lhe foraõ finjítros, v>õi$ 
lhe grangearão a íàluaçaõ, 8c  opoíeraõ á ma” 
reita do Senhor na gloria. Com moral c rteza po- 
demos crer,que temos no Ceo aoíènhor Bailio,pois 
cá na vida foy de bronze,& de ferro no íofrer os tra* 
bailios, & adueríidades que noíío Senhor permiti a.

Torro V enter, (gjr fem oraex  arepiUa autemferreaTl. a o 
bem nolo aífegura no Ceo íèr de bronze, 8c de for
no íòfrer de injurias, & em as perdoar. Lembrados 
-dareis da parabola, que o Senhor pregou do Rey. 
( ae veyo tomar conta a íèus criados; alcançou a h i> 
em dez mil talentos, mandouo o íènlior prender, a  
penhor ar: pediolhe perdaõ,perdoou lhe tudo. Sotilx 
depois que efte criado naõ quizera cíperar a c iitrc



v  * rom pan adro por cairo que m e  c1xltkt; ar.TO o 
exara ; entra o Rey em cólera, & íanha centra o 

enaio,- chamalhc^jeme necjUdm^criado rnao. Saberá- 
no Rey, nao vos dá conta cite criado de dez mil ta
lentos, 8c nao vos a gaitais, nem lhe chamais norn sr* 
Eporque eíte homem mete na cadea ao ièu aeredor, 
que lhe deuia, & naõ pagaua, cha i aislhe mao ho
mem, mandado prender, 8c meter a tormentorNaõ 
he mayor culpa deueruos dez mil talentos, do que 
naõ perdoar ao acredoidGentilrneteEutimio: Quan
do e conferuus non e íí mottts compdf lonis ajfettu, tunc (gTf  
M  m p u n i m t .  Mais lentio eíte bom Rcy 
i' o 'ciar, nê perdoar efte íèruo alèu ccmpanhe-h- 
io. a que alcançalo em dez mil talentos,que lhe ci
ta. i a leuer: por iffo sò lhe chama mao homê,quã~ 
do mu e qre nao quis elperar,nem perdoar ao próxi
ma. Eí te th , ecSj logo com razaõ podemos crer, 
que perd< l tnoíío Fundador todas íuas culpas, 8c 
i  nietéo e poffe da gloria, pois naõ sò elperaua aos 
acre íore , que lho pediaô,masperdoaua lamas groí 
ris com qualquer contia pequena,que lhe offereciaõ. 
Soíhaõ j deus obrigados, 8c criados alguas inju- 

aq 8c ruins termos, que ccm clle, 8c lua fazenda íè 
víáuaõj pediaõlhe licença pera o deíàfrontarem : já 
mais Haa deu- quando ma s apcrtauaõ somente lhes. 
dizia: Deixai, deixai a Deos, que eu lhe perdoo.

QttctcUm diítcmpar*fíBilis. O mefmo argumento te
mos de clle eftar no Ceo, nos pés de barro, na hu
mildade, & comedimento que em lua vida reíplam

C i  dcceo.
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deceoVi e a t i  pakpertsfftrtm, unte xfzfcftâ 
mente encobria todo o bem que fazia, nuncjtm ,e 
outiio dizer: dei tal eímola a fulano, ou a tal Moftei 
ro, ou ao meu Collegio, lènaÕ talcoulàhe de fula- 
no, he de tal Moftei ro, he do noflo Collegio. O co
mo eftão bem íeguras as boas obras cubertas com 

. eftepò! A molher do Euangelho quando quizdar cõ 
a joya, barreo a cala, & ajuntou o pò, 8c nelle a 
achou.

Quando o fui vifitar à Granja em Feuereiro pa£ 
fado, cheguei a Lamego a Noífa Senhora do Deiuu- 
ro a dizer Miífa; na volta perguntoume, que me pa
recia a Caíã,& que lhe faltaua  ̂Rcípond:lhe,íènhor* 
falta hüa pedra em que lè diga, como Vofta Senho*- 
ria mandou fazer aquella Igreja, por Noífa Senhora 
dar íàude a V. S. em hüa graue doença: forriolè di- 
zendo:Domine eífa pedra quizera eu no Ceo.Eftaua 
bem,que sòld valem,8c montão padrões,& memó 
rias do que cá fazemos. Vieraõ os Diícipulos ao Se
nhor alegres, 8c contentes dos milagres que faziao- 
o Senhor lhe reípondeo : ln hoc nolitegaudere, gaudete 
amem jdcdnom ina defira fcnpta fmt m edis. Diícipulos. 
não vos alegreis com fazerdes milagres, alegrai uc 
por eftarem vcíTos nomes eferitos no Ceo. Lá tem 
i.vffe Ceo alem das Miífas, que lhe dizem cada dia, 
dous Capellaes, & eíre Collegio, cada íòmana mais 
de trinta mil Miífas, que por toda a Companhia íè 
lhe diíferãõ,repartindo a cada Sacerdote íèis Miífas, 
tres cm vida, 8c tres na morte, 8c por efta conta ou

tr'" -



ufimKfoíanos a c-iaa¥nim aos que nao ião sa- 
jl ^ ciu qualquer parte do mundo, em que af- 

ixi l ao.
Sobre tudo o argumento que nos dá mayor certe

za de termos hoje o noíío Fundador na gloria, he a 
deuaçao grande, que elle teue á Virgem Senhora 
Noíía. A eíta deuaçao podemos atribuir a felicidade, 

fuauidade de íua morte.O Real Profeta nao acaba 
engrandecer, Sc cobiçar a boa morte dos Iuítos; 

'enofa in confpeBu Dornim mors SanBorum eius; logo a- 
•nta : o Domine qma egoferuus tms, fihus ancilU tua:

Senhor lembrouos que lòu lèruo voífo, Sc filho de 
voífa Santifiima May: alsi declara efte paífo Nicolao 
de Lira: Denotans menta ma trisJua*

Pello difcuriò da doença lhe ouui ter íiiaties colo- 
quios com a Virgem Senhora do Defterro íobre asi 
dotes que padecia, Sc chegado á morte, me cei tirh 
caõ pefloasde credito,que os aferuorara muito mais. 
uedindolhe com grande inítancia fèu emparo, Sc fa- 
ior. aísilho concedeoa Senhora, ordenando que a» 
morte o tomaífe cõfeííado na doença muitas vezes, 

com todos os Sacramentos recebidos,cercado de 
co Ke!igioíòs,& alguns Sacerdotes, os quaes affir** 

uio preíümirem tedos os que erao preíêntes, q íem 
íuuida lhe aparecera a rneírna Senhora,- porque an- ; 
:s de el pirar, leuou a mão á cabeça, Sc íè d es barre- , 
t>u, leuantandoos olhos com moftra dc alegria, 8c' 
meraçao,& que nefta forma efpirârafPrenofamúon- 
'eBn Dàmini mors SanBorum em* 0 Domine quia ego- fer-»>

m s
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Dc crcr he, que a Senhora do Deílerro 
eíla ditoi i alma deíle íèu deuoto, & a emparou; ua 
nos fundamento para afsi o confidcrarmos*que diz oAbam n c  . 1 7 j ,té#.? *■ t ore ta Abacuc ; 'Deus a Tbaman vemet, gjr Santlus ac
monte opaco,<gfr denfe: \ irá Deos d hum monte freíco
cubei to de amores. S. Athanafio:Jtó;-w iUdiatur San-

*

Ba UtrgoMdi r: efte monte he a Virgem Maria., f im  
quemadmodum ij, campo aberrantes, (df calorc x jh w
/; montem afeendau, ruelut rore conjperji in nambra h i ' 
arbor esteia  fia sfedan  ajlumflammx^oxcyjLt os que ti 
hü campo ardem de calma, em íubindo a hu mom 
cuberto de aruoredo, onde corre viraçaõ, & rio de 
agua criílallina, lego tem rerigerio: aísi os deuotos 
<da Senhora íahindo deita vida, tem na outra por re
frigério o emparo da meíma Senhora.

Não fèi íb reparaftes jà no mifterio,que vio S.oac 
no íèu Apocalyple: Signum magnum appamtt in calo, mu~ 

Apocal' o her amiBa S l l e L u n a  fubpedibus eius, (plf capite eius : ■ 
lí% n'1' rona Bellarum duodeem . Eíte grande milagre, que ap :; 

recco no Ceo, entendem comummente os ía n ados 
Expofitores íer noííà Senhora, Ajunta logo o Bua 
gelifta no numero terceiro, que vio hum dia o 5 
qual lançou do Ceo a terceira parte das eflrelUs. I\. 
pergunto,como não leuou ao Sol,& a Lua,& as do/ 
eftrellas, que a Senhora tinha na cabeça r5 Porque 
Sol,a Lui,& as doze eftrellas íeruiao á Senhora, 5cs *

Senhora asdcíendeo. Ouaõ confiado apareceria 1 
gonoíío Fundador diante daqnelle horriuel dragr

d o  ji



e o , ■ .•>nnrt:cu!ar,pcVs cíhitin emparado ccm a Se~ 
r 1 " líiiaoc) bemauenturado'S.PedroJ& Santo Ig-

V

raao a Chrifto N.S. o oue lá em Caíarnaum lhe re- 
preíèntaraõ os anciaos do pouo, intercedendo pelló 
Centuriaò: Uignus efly vt hoc illipr^ftcsy dihgit enim gente Lj;( 
nojlram, Synagogam ipfeadificauit mbis. Senhor, f azey 
merce a efte Centurião, he digno delia; porque ama 
aos noilbs, & elle cos edificou a noffa igreja, aísi de- 

icolao de Lira a Synagoga.Diriapois a Senho 
■ts ejl\>t hoc ilúpr*jiesy Filho meu perdoai a efta 

,, ia> ddigit enimgente m no Firam, gfi Syuagogam ipfe adi- 
idiiit nobis, foi na vida muito meu deuoto, elle mc 

fundou a minha CaíadoDefterro, meteio de poíle 
do Ceo. Diria5 Sao Pedro,& Santo Ignacio: Senhor, 
azei merce da gloriaacfta alma, quehe nierecedo- 

dc lha concederdes, ddigit emmgentem noflram, por- 
ue na v ida foi muito amigo noílo, de noífos filhos, 

gr fy nagogam ipfe fmdamt nobis, elle nos fundou noífa&
C ifas, a Capella dos meus clérigos em Villa Real,& 

noífo Collegio da cidade do Porto,fiiluaiaporque 
I oi?.
' C o cremos, Virgem Santiísima, de vofla cie- 
;ia,que o fizeftes, Sc meteftes no Ceo a efte yofc 

euoto; por muy certo temos o que efcreueo vo£ 
íèruo Aníèlmo. Sicut,b%e<ttifsima ZJirgoy êmmsatt 
r)'m (gjy d te defpeHus necefíe ejlyr in feredt, ira omnis i  

tt cíh ‘t y/Ms}{gh a t e refpeBuSyiwpofstbile efl \>tpereat.Senho- 
H como o q naõ he vofto deuoto, Sc he desfauo- 
' de vos., he força fe perca, afsi Senhora;todo o



que for voíío deuoto, & bem vii to de vos, liei nr ,01-

Coníaiaiuos, que tendes jà no Ceo nao su graniu 
prenda, mas certo voto, Ôc íuffragio de voííà íàlua- 
çam, por quanto he certa a doutrina de Santo 
ftinho, que os bemauenturados naõ eilao na g 
enleuados em Deos de íbrte,queíè eíqueçaõ dos c(uc. 
cà ficamos. Aísi o diz o Santo de hü grande feu. ami
go jà defunto: Nec eum ficputoinebrim al? ilU dmina Sa- 
pientia, cum tuy Domine y quem potat, ipfe nojlri fis memor„ 
Com o mefino fundamento nos podemos promete 
na alma de noífo Fundador certo,& amoroíõ padr' 
nliodcnoílò bem, & íiluaçaõ. ^idquam nosptrducU 
Rex ntterntglorU. uÁmen. de Füo

Ciéficlas e LHns

Viíto eftar conforme, podè correr. Lisboa 23. deFeucreii

ftáre <íaStlu.i. Tranájco Cardofo de Torneo, fantalcM Rodrigues Pucíh,
Diogodt Soufii.

Taxale efte Sermão a
VifilmrQt

reis. Lisboa 23. de Feuem o;de i 6.\ 
Ribeiro,


